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entregam relatório 
Aldon Silva 

Dezessete ministros deso
bedeceram as ordens do Pre
sidente José Sarney e não en
tregaram ontem — prazo fatal — 
os relatórios sobre contratações de 
funcionários para o serviço público 
federal, inclusive empresas 
estatais, e aumentos de salários de 
pessoal através de portarias inter
nas, no período de Io „ a 28 de 
janeiro último, segundo contagem 
feita pelo Gabinete Civil. " 

O índice de desobediência às or
dens do Presidente, firmadas em 
aviso circular e reafirmadas em 
ofícios do ministro Ronaldo Costa 
Couto, Chefe do Gabinete Civil da 
Presidência, chegou, dentro do 
Ministério, a 63%, contra apenas 
37% daqueles que responderam a 
tempo à recomendação presiden
cial. 

Encerrado o prazo, ontem, 
apenas haviam entregue seus 
relatórios os ministros da 
Irrigação, dos Transportes, da 
Ciência e Tecnologia, da Justiça, 
da Indústria e do Comércio, da 
Habitação e Urbanismo, da 
Secretaria de Administração e os 
três da casa: Gabinete Civil, 
Militar e Serviço Nacional de In
formações. Esses três últimos 
foram os primeiros a entregar os 
documentos. 

Plantão 
O ministro Ronaldo Costa 

Couto, encarregado de receber os 
relatórios, permaneceu até tarde no 
seu posto à espera dos inadim-
plentes, mas, enquanto uns infor
mavam que estavam concluindo os 
documentos, outros sequer se 
dignaram a justificar o atraso. 

Configura-se, portanto, uma 
tentativa de desobediência ou de, 
no mínimo, indiferença em relação 
às recomendações e ordens do 
Presidente S arney no que se inciui 
o comportamento dos ministros 
também da área militar — Exér

cito, Marinha, Aeronáutica e 
Estado-Maior das Forças Ar
madas. Entre os inadimplentes 
estão também alguns amigos do 
Presidente como o ministro das 
Comunicações, António Carlos 
Magalhães, e das Relações Ex
teriores, Roberto de Abreu S odre. 

No final da noite, o Gabinete 
Civil e a Secretaria de Imprensa da 
Presidência da República nada 
tinham a dizer, senão a confir
mação de que apenas 10 dos 
ministros haviam atendido às 
recomendações do Presidente. 

Advertência , 
Anteontem, já prevendo a 

possibilidade de-que alguns não 
responderiam a tempo a recomen
dação presidencial, o ministro 
Costa Cputo fez, a cada um, uma 
advertência através de oficio, 
reafirmando a. recomendação do. 
Presidente de que o prazo fatal 
para a entrega dos relatórios sobre 
contratação de pessoal seria ó dia 
12 de fevereiro. 

A questão foi tratada na 
Presidência com tamanha 
seriedade que b consultor-geral da 
República, Saulo Ramos, fez um 
arrozoado sobre a questão da con
tratação de pessoal para o serviço 
público e aumento de salários, por 
atos internos dos ministérios. Nem 
assim o Presidente foi atendido. 

A desobediência às recomen
dações do Presidente :. pelos seus 
ministros já fora sentida anterior
mente, quando S arney, através de 
circular aos ministros, recomendou 
que eles permanecessem mais em 
Brasília. Ao contrário, aumen
taram as viagens ministeriais.-

Paira no ar a reação do 
Presidente que ontem recolheu-se 
ao sitio do Pericumã, ondepassará 
o Carnaval com a família. Alguns 
ministros poderão ter, entretan
to,dificuldades para permanecer no 
Governo. 

Previdência revê orçamento 
O orçamento e os gastos da 

Previdência Social foram discu
tidos ontem, no Palácio da Al
vorada, numa reunião do presiden
te José Sarney com os Ministros 
da Fazenda, Mailson Ferreira da 
Nóbrega, do Planejamento, João 
Batista de Abreu, e da Previdên
cia, Renato Archer. 

O objetivo da reunião foi 
examinar o comportamento das 
contas da previdência, cujos saldos 
têm sido questionados até pelo 
próprio ministro Archer, e fixar as 
metas previdenciárias para 1988. 

Ao entrar no Palácio da Al
vorada, o ministro da Previdência 
explicou que pretendia fazer um 
ajustamento orçamentário com os 
ministros do Planejamento e da 
Fazenda. Declarou, entretanto, que 
o orçamento da Previdência estava 
sendo conduzido segundo as nor
mas do Governo. Mailson da 
Nóbrega e João de Abreu não 
quiseram falar sobre o encontro, 
depois de terem permanecido 
durante mais al.jum tempo no des
pacho com o Presidente, tão logo 
terminou a reunião com o ministro 
da Previdência, Renato Archer. 


